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Notas  

1 A presente pesquisa em andamento faz parte do pós-doutoramento na Universidade Federal 

Fluminense.   
2 Fotografia feita com smartphones.  
3 Sujeito entendido como qualquer pessoa que se coloque na posição de auto representação.  
4 Me refiro as redes sociais que privilegiam a imagem, como exemplo o Instagram. 
5 Programas específicos para tratamento das imagens fotográficas, disponíveis no próprio smartphone. 
6 Um dos inventores da fotografia que, porém, não obteve o reconhecimento do governo francês, que 
reconheceu oficialmente a descoberta de Daguerre em 1839. 
7 Fontcuberta no livro A Câmera de Pandora, A Fotografia depois da fotografia (2012, p.104) refere-se a 
imagem de Louis Daguerre, Vistas del Boulevard du Temple, 1838 
8 El hombre del aparato sabe lo que hace, y nosotros podemos percibirlo si observamos sus gestos. Ésa 

es la razón de por qué es necessario describir sus gestos com conceptos filosóficos (reflexivos). Cualquier 
otra forma de descripción sería desafortunada, por no poder captar la esencia reflexiva y autoconsciente 
del gesto. (Flusser, 1994, p.104) 



 

 

 
9 Un primer aspecto es la búsqueda de um punto de vista, de una posición, desde la que contemplar una 

situación dada. El segundo aspecto lo constituye la manipulación de esta situación, a fin de acomodarla a 
la posición elegida. Y el aspecto tercero se refiere a la distancia crítica, que permite ver el éxito o el 
fracaso de esa acomodación. Y evidentemente existe un cuarto aspecto: el hecho de hacer actuar el 
disparador (Flusser, 1994, p.105)   
10  Na concepção de Joan Fontcuberta (2014): a pós-fotografia não é mais que a fotografia adaptada à 
nossa vida on-line. Um contexto no qual, como no ancien régime da imagem, cabem novos usos 
vernaculares e funcionais frente a outros artísticos e críticos. Disponível em: 
https://www.studium.iar.unicamp.br/36/7 
11 Na concepção de Gaston Bachelard (1996, p.144): o devaneio é uma atividade onírica na qual subsiste 

uma clareza de consciência.  
12 Denis Roche, fotógrafo francês, autor de autorretratos. Philippe Dubois dedica um capítulo de seu livro 
O Ato Fotográfico (1993) analisando a obra do artista. 
13 Na concepção de Flusser (2002, p.77): aparelho: brinquedo que simula um tipo de pensamento. 
14 Na concepção de Flusser (2002, p.78): jogo de combinação com elementos claros e distintos.  
15 Likes ou curtidas fazem parte da comunicação virtual nas redes sociais, e balizam o sucesso ou 
fracasso de uma postagem, independentemente do real valor da imagem ou texto. O parâmetro de 
julgamento costuma estar atrelado ao contexto das redes sociais ajustadas por meio de algoritmos.    
16 Cindy Sherman Instagram, disponível em: https://www.instagram.com/cindysherman/?hl=pt-br  
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